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Para minha irmã Tati, que me influenciou em tudo, inclusive no gosto por livros 
e cérebros.
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Presente de aniversário

Arthur estava animadíssimo com a chegada de seu 
aniversário. Em poucos dias iria completar dez anos, 
e fazia bastante tempo que ele queria encher as duas 
mãos na hora de dizer a idade.

Já estava até treinando na frente do espelho, abrin-
do as mãos devagarzinho, esticando os dedos um de 
cada vez até mostrar todos. Dez. Dez anos.

Seus pais disseram que isso tinha até um nome es-
pecial: década. Pelo que ele entendeu, estava comple-
tando uma década de vida. Achou muito chique ter 
uma década todinha dele.

Só de pensar nos presentes, ficava mais ansioso. 
Ele nem sabia ainda o que seus pais dariam. Algum 
brinquedo muito legal, talvez. Ou o skate que ele 
tanto desejava. Só não queria ganhar roupa. Estava 
aí uma coisa na qual ele não via graça nenhuma 
em ganhar. Os amigos da escola não fariam uma 
maldade dessas com ele, né? Com certeza eles 
também não gostavam de ganhar roupas...
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Arthur sabia muito bem qual era o presente que mais que-
ria. Ninguém entendeu quando ele pediu aquilo, e deu um 
trabalhão explicar para seus pais que ele queria, de aniversá-
rio, conhecer um lugar novo.

– Que lugar, Arthur? – perguntaram eles.

– Eu quero conhecer o cérebro!

Pronto, foi um rebuliço. Como assim conhecer o cérebro? 
Onde já se viu alguém pedir uma coisa dessas de presente? 

Só que Arthur queria porque queria conhecer o cérebro. Ele 
tinha visto na televisão que o cérebro era a coisa mais complica-
da que existia no universo, mas que os cientistas já conheciam 
bastante sobre ele. Por que ele não podia conhecer também?

– Mas você é uma criança, meu filho. Como vai conhecer 
o cérebro com nove anos de idade? – argumentou o pai.

– Em primeiro lugar eu vou fazer dez anos! E em segundo 
lugar, tem um monte de coisas que vocês me mandam fazer 
dizendo que eu não sou mais criança, não tem? Então, se eu 
não sou mais um bebê, posso conhecer o cérebro.

Depois de pensar um pouco, o pai de 
Arthur disse:

– Tudo bem.

– Como assim? – perguntaram ao 
mesmo tempo Arthur e sua mãe. Ele, 
animado; ela, assustada.

– O negócio é o seguinte, filho: vamos 
pedir para sua tia Tati. Lembra que ela é 
médica? 

– Claro – disse ele, que adorava a tia.

– Pois então, ela é médica neurologis-
ta. E se tem alguém que pode ajudar com 
essa ideia mirabolante, essa pessoa é ela.
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